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Prova Literatura – ENEM 
 
1. TEXTO I  
Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 
parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles 
traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. 
[…] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito 
agradavam.  
 

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento). 
 
TEXTO II 

 
 

O descobrimento do Brasil, Cândido Portinari. Óleo sobre tela, 1956. Disponível 
em http://www.portinari.org.br/#/acervo/obra/2551 

 
 

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de 
Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que 

a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações artísticas 
dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética literária.  

b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande significação é a 
afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma linguagem moderna.  

c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 
terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.  

d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – verbal e não verbal –, cumprem 
a mesma função social e artística.  

http://www.portinari.org.br/#/acervo/obra/2551
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e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, produzidas 

em um mesmo momento histórico, retratando a colonização. 
 
 
2. Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou ao Brasil com uma mostra que abalou a cultura 
nacional do início do século XX. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava 
pronta para mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as duras críticas de Monteiro Lobato. 
Com a intenção de criar uma arte que valorizasse a cultura brasileira, Anita Malfatti e outros 
artistas modernistas: 

a) buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas europeias, valorizando as cores, 
a originalidade e os temas nacionais. 

b) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então utilizada de forma irrestrita, 
afetando a criação artística nacional. 

c) representaram a ideia de que a arte deveria copiar fielmente a natureza, tendo como 
finalidade a prática educativa. 

d) mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras retratadas, defendendo uma liberdade 
artística ligada à tradição acadêmica. 

e) buscaram a liberdade na composição de suas figuras, respeitando limites de temas 
abordados. 
 
 

3. Aquele bêbado 
— Juro nunca mais beber — e fez o sinal da cruz com os indicadores. Acrescentou: — Álcool. 
O mais ele achou que podia beber. Bebia paisagens, músicas de Tom Jobim, versos de Mário 
Quintana. Tomou um pileque de Segall. Nos fins de semana, embebedava-se de Índia Reclinada, 
de Celso Antônio. 
— Curou-se 100% do vício — comentavam os amigos. Só ele sabia que andava mais bêbado que 
um gambá. Morreu de etilismo abstrato, no meio de uma carraspana de pôr do sol no Leblon, e 
seu féretro ostentava inúmeras coroas de ex-alcoólatras anônimos.  
 

ANDRADE, C. D. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: Record, 1991.  
 

A causa mortis do personagem, expressa no último parágrafo, adquire um efeito irônico no texto 
porque, ao longo da narrativa, ocorre uma:  
a) metaforização do sentido literal do verbo “beber”. 
b) aproximação exagerada da estética abstracionista. 
c) apresentação gradativa da coloquialidade da linguagem. 
d) exploração hiperbólica da expressão “inúmeras coroas”. 
e) citação aleatória de nomes de diferentes artistas. 
 
 
4. O canto do guerreiro 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravo 
Não geram escravos, 
Que estimem a vida 



 
 
 
  
 

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Material de Apoio para Monitoria 

Literatura 
Monitor: Maria Carolina Coelho 

12, 15 e 17/10/2015 

 
Sem guerra e lidar.  
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Ouvi meu cantar. 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria Fatais, 
como eu dou?  
— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem há, como eu sou? 

(Gonçalves Dias) 

Macunaíma (Epílogo) 
Acabou-se a história e morreu a vitória. Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo 
Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de um em um. Não havia mais ninguém lá. Aqueles 
lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos 
misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira do rio Uraricoera. 
Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos tão 
pançudos. Quem podia saber do Heroi? 

(Mário de Andrade) 

A leitura comparativa dos dois textos acima indica que: 
a) ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro apresentada de forma realista e 

heroica, como símbolo máximo do nacionalismo romântico. 
b) a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação 

aos povos indígenas do Brasil. 
c) as perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1º- texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º- 

texto) expressam diferentes visões da realidade indígena brasileira. 
d) o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos indígenas 

como resultado do processo de colonização no Brasil. 
e) os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas podiam expressar-se 

poeticamente, mas foram silenciados pela colonização, como demonstra a presença do 
narrador, no segundo texto. 

 
 
5. Cárcere das almas 
Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 
Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 
Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 
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Ó almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 
Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
 

CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura / 
Fundação Banco do Brasil, 1993. 

 
Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto cultural do Simbolismo encontrados 
no poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são: 

a) a opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de temas filosóficos. 
b) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à temática nacionalista. 
c) o refinamento estético da forma poética e o tratamento metafísico de temas universais. 
d) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade social expressa em imagens poéticas 

inovadoras. 
e) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a métrica tradicionais em 

favor de temas do cotidiano. 
 
 
6. 

 
Capa do LP, Os Mutantes 1968. 
 
A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da contracultura. O desafio à tradição 
nessa criação musical é caracterizado por: 

a) letras e melodias com características amargas e depressivas. 
b) arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos. 
c) sonoridades experimentais e confluência de elementos populares e eruditos. 
d) temas que refletem situações domésticas ligadas à tradição popular. 
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e) ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos estrangeiros. 
 
 

7. No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a personagem, critica sutilmente um outro estilo de 
época: o romantismo.  
“Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos; era talvez a mais atrevida criatura 
da nossa raça, e, com certeza, a mais voluntariosa. Não digo que já lhe coubesse a primazia da 
beleza, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é romance, em que o autor sobredoura a 
realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas; mas também não digo que lhe maculasse o 
rosto nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia 
daquele feitiço, precário e eterno, que o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da 
criação.”  

 
(ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Jackson,1957.)  

 
A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao romantismo está transcrita na 
alternativa:  

a) ... o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas ...  
b) ... era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça ...  
c) Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno ...  
d) Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos ...  
e) ... o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da criação. 
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